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E' já na próxima sel?t~nda
fcira, 21, qne é tclta a 
primeira ap resentação da 

O rquestra l~i larmónica de Lis
boa com a Sociedade Coral de 
Duarte Lobo, sob a d irecção 
do ilustre maestro Dr. Ivo 
Uruz realizando-se nessa noite 
um o\·andioso concê rto coral e 
s i nf~nico, no Coliseu dos Re
creios. Na execução tomam 
parte 260 ~iguras1 constit!lÍn~o 
ass im o maiOr COnJnnto ate hOJC 
verificado no 110sso país r.m es
pectáculos dêste género. 

Faz parte do programa a 
obra mar·avilhosa de i\lozar t, o 
célebre «Requiem" e cDansas 
guerreiras do pd ncipe Igor.,, 
de Borodine. 

T ermina êste brilhautc con
cê rto com a execução da «7.a 
sinfonia», de Beethoven. 

Solistas : Ans Biermaun, Ma
ria Luísa Lisbva, Itui Guedes 
e Sebastião Cardoso. 

O concêrto não será retrans
mitido pela T. S. F., sendo os 
preços popnlarc~ .. 

SEGUNDO o parecer da Pro
cu rado d a Ge ral da Re
pública, resp•~itante aos 

t ransportes colectivos, compro
mete ,.,·avcmentc a existência 
das c~operati v as n l ti:namente 
fundadas . 

Desaparecerão portanto as 
coopera tivas de. transport~s, 
inf,.lizmcnte,couttnuando asstm 
a Carri s a fazer tudo que lhe 
aprouver em matéria de trans 
por tes, o qne lamentamos. 

A l;-I;\f •le se sujeitar a t~a
tamcnto, encontra-se lll 

ternatlo no H ospital ;\J i
litar da Est rela, o nosso qne
rido amigo e estimado colabo
rador Vi riato Pedro Antunes 
d a Silva. 

'fodos que neste jomal tra· 
halltam, fazem ardentes vo tos 
pelo rápido restabclecimf'nto dv 
sen •leclicado amigo. 

Nl ) Ajuda-Clube, e abri lhan
tado pela magn ifica t ronpo 
jazz daquela colect ivida

de, realiza-se amanhã um baile , 
qne rleve revesti .--se de grande 
h rilh antismo, c para o qual 
<'stão r·eservaclas vál'ias snr· 
preza>. 

OUTRO MELHORAMENTO 
QUE SE IMPÕE 

O nosso prezado amigo e ilustre colaborador dêste 
quinzenário, Ex.mo Sr. Mário de Sampaio Ribeiro, ao ter
minar a sua interessante conferência ao ar livre, efectuada 
por iniciativa do Pelouro Cultural da Câmara Municipal 
de Lisboa, no 'Largo da Ajuda, na tarde de 10 de Novem
bro de 1935, sôbre a hisfória do « Sítio de Nossa Senhora 
da Ajuda •, dirigiu-se aos representantes do Municíp io, 
nos seguintes termos, que nunca é demais repetir: 

«Consenti, porém, dignissimos vereadores, que feche 
minha desataviada arenga apresentando um alvitre e diri
g indo-vos um apêlo. 

O século passado para em tudo ser de bota-abaixo 
até desviou Lisboa do eixo natural da sua expansão. 

O século passado para em tudo ser destru'idor até 
conseguiu que Lisboa voltasse costas ao Tejo, a êsse rio 
magnífico cujo estuário foi sua razão de ser e tornou pos
sível que deviesse um dia o maior empório do mundo. 

Actualmente o Tejo não se avista de Lisboa e só de 
raros pontos, e passageiramente, se vê de longe. 

Apenas em Santa Luzia- obra recente - lhe podemos 
estar sobranceiros, mas aí não tem o rio tradições de 
q ualquer espécie. 

Pois aqui bem perto, aqui mesmo ao lado onde se 
debruçam em arriscados equilíbrios uns quantos pinheiros 
desajeitados e meio-apodrecidos, disfruta-se panorama sur
preendente sôbre a bacia e a barra do Tejo, desde para 
lá das alturas de Santo Amaro até a filipina tôrre da Ca
beça Sêca (Bugio). 

Em baixo, o mosteiro do Jerónimos- embora sacrí
legamente mutilado e desfigurado pelo mau gôsto e pela 
irreverência da segunda metade do século XIX - e a ma
ravilhosa tôrre de S. Vicente autenticam passado de glória. 

Em tardes antoniças, quando d'além se vê reverberar a 
água do magestoso rio e as nuvens se acastelam no ho
rizonte tomando configurações fantásticas, parece que, em 
visã'o que empolga, se enxergam ainda as caravelas e as 
náus de antanho que vão - de velas pandas e sangrantes 
da cruz de Cristo- sulcando as águas para a espinhosa 
e admirável faina de « dar novos mundos ao mundo •, 
para a sacrossanta e formossíssima missão de « dilatar a 
Fé e o Império ». . \ 

De nenhum a outra parte é possível a evocação. 
Por certo já haveis entrevisto em que consiste meu 

alvitre. 
t ' q ue trabalheis para que além se faça um miradoiro, 

que seria o mais lindo ponto de vista da cidade e o mais 
português de todos êles. 

O apêlo é - creio-o - fácil de entender e muito 
s imples. 

( Corrfimrn na prlf!.ina 81 

DOS srs. Octavio Rod rigues 
de Olivei r a e Pedro Al
va res da Silva, recebemos 

uma a má.vel carta, agradecendo 
as palavras que no penúltimo 
número dêstt'\ quinzenário, de
clicámos a seu falecido pai e 
sogro, o saudos& Dr. Eugenio 
Rodrigues de Oliveira. 

Nada tinham que nos agra
dece r, porque tndo o que disse
mos em louvor do Dr. Ol iveira, 
não era nada, comparado com 
o muito que podíamos dize r em 
homenagem à sua memória. 

FOI sujeito a uma melindrosa 
operaç.ão ci rúrgica, o nosso 
prezado amigo e brilhante 

co laborado~, Sr. Lniz Ferreira 
Baptista, por cujo restabeleci
mente fazemos sincero~ votos. 

EFECTUA-SE hoje pelas l G 
horas a festa anual das 
escolas da Sociedade nA 

Voz do Operár io». 
Faz parte do programa a 

concentração de 4.000 alunos 
das suas 40 escolas, na espla
nada do edifício, demonstrações 
de educação física por uma es
cola de 250 aluno$ e a exil·ição 
de um grande orfeão (]ue, a 
duas vozes, cxecutariio um f'S
colhido e excelente programa. 

Apoz terem assistido a uma 
sessão de cinema de cad.ctc r 
educativo e de rccroio. os alu
nos farão na esplanada uma 
festa com d ivertimentos e jo
gos infantis, e que se r· á. abri 
lhantada por uma 1nagnifira 
banda de •núsica. 

Do nosso prezado amigo e 
t into autor· teat ral, Sr. 
Artur Hor ta, recebemos 

a oferta de 4 peças de teatro, 
que ultimamente escreveu e 
estão destinadas a grande sn
ce~so. 

Os nossos maiores agradeci
mentos. 

Q UANDO do descarrila 
monto do carro cl.íctriro 
na passada terça-fei ra, 

ficou hastautc ferido o nosso 
velho amigo S r. H umberto llar
cíuio Pinto, a q u<>m desejamos 
sinceramente rcstabelt:cimento 
d.pi•lo. 
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---------------'--------· .. · . ---------·. 
:=··Farmácia Mendes Gomes·:. Santos & Brandão 
-- Director técnico- JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico D!llmico --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.•••s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE I'ARJA - Terças-feira> ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as !eiras ás 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (aio Sêco) 
--- serviço nocturno às quintas-feiras ---

"• TELEFONE 81207 •• .. .. . ·---------·-------------· . ) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA-Telef. 81456 ::·· 

o livro de 'Barros AZULEJOS Mario 
incompleta" "Sinfonia 

De MARQUES OASTÃO 

Crer 6 o símbolo mais perfeito da 
luz e da verdade . .. .. l\Ia.rio Barros, jornalista, crítico de inquieto coração da mulher amante, a 

teatro o de cinema, novelista de pro- quom um casamento falhado aniquilou, O fanatismo em todos os aspectos 
digiosa fec undidade, a quem o labor de chofre, as p rimeiras ilusões, e que, da vida é co rTosivo veneno, cojo antí
absorvente da i til prensa diária não por hipnose da fatalidade, resv_al_o~, doto é a morte ! •• 
atrotion a sousihilidc\de espiri tual, nem desatnparada, em tot·mentoso preclptcto •• 
amarrou à vertigem das rotativas a de amarguras . Nas páginas traçadas Se te preguntarem e não responde-
fértil imaginação, deu à publicidade o ao sabor das flutuações do seu des- res caminhas para um abismo : a iguo
sen terceiro livro- S infonia }ncom- nor teado espírito, nitidamente so de- râocia I 
pleta- que teve, como os procedeu· senha a curva irregular da evolução Se não respondes por não querer 
tes, o merecido éxi to de livrnr!a - psíq uica, tal como no barógrafo a abraças-to a um monstro horrível: o 
na frase consagrada para assinala r, agnlha sensível vai r egistando na orgulho ! 
esgotado o primei ro milhar d<t edição, quadrícula as variações da pressão Se respondes e mentes na resposta 
o triunfo apoteótico duma publieação atmosférica. adormeccrás à sombra da àrvore do 
literária. Dir-se: ia que Mario Barros foi de- ~ mal! . 

Romântica novela de amor, for· 'lencnnta t· aquelas cartas no secreto Respondo e p r egu nta: Ilnmina-te e 
mando com «Uma mulher•> o «Sem- escaninho em que as guardara o pro- ilumina! ·--:: 
pro noi\'a» um triptico sentimen ta l, tao-on ista do d rama íntimo e as trouxe, :: 
onde o eterno feminino se toMlisa em ind iscretamente, à publicidade, como 
color ações variadas, na pintura do reportrr consciencioso da sensibilidade 
velho tema sempre novo, «S infoni:..t femi nina-- tão natural e humana é a 
Incompleta» ó precioso feixe -de c ar- oxpre.>são li ter <ir ia do seu estilo: elo
tas onde Maria L ui;,a deixo ti escritas v iosamente sancionada pela autorrdade 
páginas de sinceridade, reYeladoras H!ológica do venerando purista da 
do couflitu s ubjectivo em quo se de- lin~nagom, quo é o dr. Ricardo .Jorge. 
batem, no cumpo da sna vibratiliuacle «Si nfonia incompleta» é, pois, co
umoro:;a, a puresa castiça do senti- movedora leitura de prosa fluente e 
mento e o d~:~spotismo carnal do rle- sã. g o novo lino de Mario Barrof.!, 
sejo, objectivados em dois homeus di- confirmando o poder dtl análise, a 
ferentes - n um con!<agrando a ima- aj:!;il idatle expressiva, a vibrátil sensi
cnlada ternura da sua alma an~ iosa bilidarlo dum l}spil'ito lúcido, em plena 

Chorar é derramat· sôbre o coração, 
ora bálsamos purificadores, ora ve
nenos destruidores! .. •• 

Cristo disso : << amai-\·os uns aos 
outros». St:l fole voltasse iá não dir ia. 
tão admiravel mandamento; substitnilo
·ía por êste : «odiai·\'OS uns aos ontl'os! »
Só assim a Ilnmanidade entraria na 
senda do B em ! 

•• •• 
{' d A ironia é a fil ha diiecta da má do a1ecto, enfr('gan o a outro o seu maturação, tom justo lugar nas cstan-

corpo abrasado em labaredas de sen- tes dos bibliófilos, como om távolas vontade o do d<Jsleixo! 
sualismo . I elegantes de toucadoros femininos . 

E assio:i, a loucu ra dos seoticlos Cardoso dos Santos. 
atirando-a doidamente, numa incons-

Moveis, Estofos -
:::::::::::;:::;::;:;:::::::::: e <JJecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ciência mecânica, para os braços elo 
sátiro que soube despertar-lhe sensa
ções puramente fisiológicas, ao mrsmo 
tempo que ama com entornocicla pai
xão o poeta cuja alma sonhadora é o 
enliivo da sua, o na presença de quem 
a intimidam pudores do virgem - esta 
d ualidade paradoxal em quo o instinto 
ulucinndo por d<1svairos de tempera- ESPECIALIDADE DA CASA 

ment.o, e o amor is~nto do pecado, na Manuel C o rd e ir o 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

pureza da sua essôncia,-se entrecho
caro na violência cl.o aruoroso plcito, 
é a tortura constante da sua vida in
satisfeita, à q ual nenhum dos conten
dores basta a satisfa.r.er a r nvolta an
simlade; constitu i o motivo da si nfonia 
incompleta vibrando nas cordas da 
sua sensibilidade oro ritmos elogiosos Rua de Belém, 80 e 82 
de sofrimento. TELEFONE 81237 

Através das quarentas cartas de 1 

:Maria Luísa, eloq uentes e persuasivas =============== 
na sua drspreteuciosa singeleza, cada 
uma delas produto de um mórbido 
estado de a lma, sente-se palpit111· o 

L ISBO A 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

. . 
•• 

«Levanta-te e caminha 1», disse 
0risto. Eu digo: E , crevo e arroja-to 
à gloria que te espera, sonolen to! 

•• •• 
_ «Homem, porC[ue tens tão pouca 

fé?,, - prrgllntou C tisto . Eu <'xo,·to: 
) Tomem, não vaciles! Homem, não 
tremas ! Homem, não adormeças! 

A vida por muito má o c ruel que 
sej<tj a vida por muitas desilusões qno 
te ofereça; a vida por muitas amizades 
bisas que te oferte há·dl~, eu creio, 
dar-te algo de m elhor e superior, so 
acaso tiveres talento: a gló rin! 

Buscarás sómento um tim material ? 
Oh! se assim é, desisto! a Yida hojo 
só ofor ece a g-lória aos mísMos c des
protegidos! Vá! 1\ão vaciles! .. .. 

Um dia tropecei e oaí. Porém, le
vantei-me! Cá eston firm~ e resoluto 
a enfrPntar a vida! os homens são 
crueis e invejosos mas C risto ampa.ra
·me com os bordões das suas parábolas! 
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Rua Filinto Elisio 
(Alto de Santo Amaro) 

TELEFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

3 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocide~.t~l .. d~ .. ~·ldade 

O Publico é quem manda. E o Palatino continua mantendo os seus espectaculos diários 

Sábado 19 e Domingo 20, às 21 horas - Domingo, matinée às 15 horas: As excelentes super-produções 

REMBRANDT - A LOIRA CARMEN 
Dia 21: Cavaleiros de capa e espada e A patrulha 1 Dias 28 e 29: Bela sem senão e O capitão Blood. 

perdida. • Dia 30 : Acusação e Sangue na guelra. 
Dia 22: Alta escola e A valsa do adeus Dias 1 e 2 de Julho: Vivenao na lua e A hiena aa 
Dias 23 e 24: Fidalgo amador e Romance dum 5.a A vmida. 

violino. Dias 3 e 4: Xangai e Rumba. 
Dias 25 a 27 : Faria negra e Orgia dourada. Dia 5 : Não me esqueças e Aventureiro ae Florença. 

I 
A SEGUIR: O homem qu e podia fazer milagres, Canção do sol Rocambole A sombra misteriosa Uma 
vez no Carnaval, Luzes da China, A fi lha do bosque maldito (filme colorid~, com Silvia Sydney}, etc • 

• .. .. . . . ~ ·' r~ , . - " . 

segui de, à base de jogo, do combina
~ão, de foot-ball em fim. 

Como já. loroos algures, a exibição 
do Belenenses foi essencialmente «Sll.»! 

Desporto feminino - O campeonato de Portugal Rejubilom com isto os afeiçoados do popular clube de Belém, porque tnl 

As jogadoras do Feminino A. C. marcadora de 8 pontos e a melhor circunstância é de molde a permitir-
em Lisboa jogadora em campo. -lhos o a animar-lhes legitimas espo· 

A convite do Clube de Football 
«Os Belenenses» deslocou·se a Lisbon 
o Feminino A . C. do Pôrto a fim de 
realizar algumas exibições . O progra
ma comportava dois festivais, um que 
se realizou no sábado último nas Amo
reiras e o segundo nas Salésias, no 
domingo. 

No sábado jogaram as équipes fe
mininas de hockey em campo do In
ternacional contra Carcavelos, tendo 
triunfado o Internacional por 3·2, e 
do Feminino contra Belenenses . 

Este encontro foi seguido com bas
tante interêsso pela assistência nnmc
t'osa. As portuenses tiveram vantagem 
:~centuada, com algumas combinações 
perfeitas e técnica agradável de ver. 
e terminaram a primei ra parto a ga
nhar por 4-0. 

Na segunda parte e apesar dos es
forços das jogadoras de B~:~lém, as 
portuenses marcaram ainda por duas 
vezes, olovando assim o resultado 
para G-0. 

No dom ingo realizon -so em primeiro 
!ng11r nm jõgo dr basket-ball entre o 
Recreativo dos Olivais e um misto de 
jogadoras do Belononscs, Bemfica o 
Feminino. Triunfou o Recreativo por 
10-3. 

Roalizon·se a seguir: o jõgo do 
basket-ball outro o Belenenses e o 
Feminino. As jogadoras azuis foram, 
em todo o encontro, superiores e ter
minaram em vC\ncedoras por 11.2 (ao 
inten •alo n-1). Eotre el:J.s é justo des
tacar a bPlenense A lbflrtina Pinto, 

Aliuharam pPio B 3lcncnses : Julieta ranças em relação ao título máximo no 
tantos, Maria Lourde~ Simões, Al- foot-ball português. 
bertioa Pinto, Isaura Dnran e Maria Quanto ao Berofica, verificou·so a 
Júlia da Silva . con firmar:ão do primeiro resultado 

Realizaram·se por último duas pro- contm o Madtimo, desta vez porém 
v as entro atletas do 13eleneosos o do com resu ltado mais expr essivo: i3- O. 
Ft~minino, tontlo tr iunfado oos 5 ') Como ant<:lriormente, os «vermelhos& 
m('tros a hl'llencnse Júlia Silva, e na meroc<~ram bem o score registado e 
estafeta 3x50 metros Ptlrpótua Pinto, passaram às meias finais com mórito . 
Isaura l\Iartin<; o L ucília Silva, taro- O Sporting , para não ficar atraz, 
bém do Belenenses. bateu segunda voz o Carcavelinhos, 

Estes festivais, que atraíram r egular desta feita por 3- 1. 
concorrência, r everteram em boa pro- Bemfica o Sporting jogaram no do
paganda do despO rto feminino e é só mingo último 11- primei r· a mão da mPia 
de lastimar que nem todos os clnbos final, tendo triunfado o B.emfic:1. por 
o acarinhem e o desenvolvam nas suas 3-2. Dopois de ter oonsegu 1do a marca 
fil eiras. Pela obra. já feita o t<~mbém. ele 3 O, o Bem fica desorgani7.ou-se o 
pela organização dêstes ftlsti 1·ais, mo- consentiu dois tentos ao ad ' '<.Wsário 
cecA o C. F. «Os Belenenses)) as nossas No entanto, é justo quo se diga qu e 
felicitaçÕE>s e as de todos os 1·ordadei- os leõ~s mereceram marcar, 8e ni'lo 
ros desportistas. • pela q ualidade de foot-ball posta cm 
Quartos de final e meias finais prática (neste capitulo o ~emlic~ foi

-lhcsnper10r, embora sem br1lhanttsmo) 
do campeonato de Portugal pelo menos pelo níuncro de ocasiões 

O 
· t' f t ' 1 de goal criudas ante a bal isa ad veJ'-

s nossos prognos •cos o ec 1varam- á · L 1 1 h bTd d. d 1 s r1a . ogo, resu taco para contentar 
-se- a 1 1 a c na a. para ouvn.r se tlllS 0 outros ... 
atondMmos à categona dos contendo- 0 B · t d Pô t d · 1 t 

d d l 
oavts a, o r o, epots c e er 

ros na segun a mão os quartos c e .,.1· · d A dé · 1 0 · b 
fi l I d 

. v tmma o a ca mtca (e o11n . ra, 
na o, n:os ro.su t~ o~ que ~les hav'l,am foi batido pelo F. O. do Pôrto por 

conset,llld~ na prtmCira m,t.o. 5-~ e G-1. 
R ealce .JUSto merece o resultado 

«Catastrófico» que o VitóriR r egistou 
cm Belém. Nada menos de 10 a O! 
Como lógica vingança do desaire que 
os belenenses sofreram em Setúbal não 
se podia exigir melhor nem mais com
pleto ... 

E mais ainda para realçar dcwe ser 
o facto do tal resultado ter siclo con~ 

Amanhã joga no Estád io José Ma
nuel Soares o Belenenses contra F. 
O. do Pôrto. A segunda mão é dispu
tada no Pôrto, no domingo seguint~ . 
Bemfica o Sporting descansarão ama
nhã o jogarão no domingo 26 no 
Campo Grande. 

Lívio Ventura. 
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Se quereis lazer as vossas compras em bõas condições, Ide faz~-laa a os estabelecimentos de Gr mica :--·LIBANIO DOS SANTOS···~ ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. D~ 
···~ 

Fl~ANOISOO IJUART~J RESINA 
R. do Crmiro 101 a 117. Telef. 81551, oa Calçda da Ajlda, 312 a 21&, Tele!. 81552 (ullga Mercearia Malkeiros) 

que a i encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uut ros artigos Aju 
VINHOS 8 SEUS DI!RJV ADOS 

RBCBBIOOS DIR.BCTAMI!NTB DO LAVR.ADOR 
TA llACOR J."; C""'O~ilDAS 

Rua das Casas de Trábalbo, 177 a 183 
LISBOA I por preços m õdl cos; c a máxima seriedade comercial. 

•• Ao meoos a titulo de cu rlosld~de lml uma rlslta tqueles eslabeleclmeolos, para vos cerllftcardes da m dade, o que o seH proprietário a~radeee •• Sucursal: Ruo das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 08NI!ROS ALIM8NTICIOS 08 BOA QUALIDADE 

~ ••• ___ AZBITBS B CARNBS DO ALB NTBJO •• : . ··. .··. . . .. 
PAP RIA o ETERNO SONHO Para os meninos (e meninas) que souberem lêr 

Por ALEXANDRE SETT AS 
eom a'l#hs de 

· llercl' das comoçücs que nos fer<'m, I a umu p•c:a da famosa engrenagem - ~ lênci~ dos adornos, franzia-lho o• l:í, Tabac .. 
on dns \'arindissimns circunstâncias onde so l>ntcnde que possn começar, hios um sorriso de ironia 1mng••nt•• o Perf•arla (Continuado do número anterior) I aborrecida' p~t.1 lt•itu r.• <fUO dêles tas criaturas junto dos roch<'do~, cm 
em que oa ' •ida nos P.ncontramos, ó 1 o ond• de,·.mí ucabar a independência act•racla. E êsse tal paptl quo ••'produzimos, fazem . . c1banM epu• por su:~s próprias mãos 
nos~o espírito inclina· se para a alegria dn ' 'ontuclo e dos actos desses inJi. - X~o snbos quem sou? - pt•r· .ivraria para inter i'sse dos nossos t1•itorúuhos, Oo3 c•rcun,hnt<•, do s~lào de l fa- haviam construielo o cerc:td:1s por fra-
on para a tristeza, para a ternura ou ,-lduos'l... gu:1tou m•. - ~ou a Sator!'za, mãi <' dizia 0 seguint~: damo do :\eckcr 'o alguns bocl'javam cas cultura' qu~ bt>rn mal lhes da,·am 
para a indiforon~a, para a inércia ou So os vários componentes do admi- st•nhora de tudo quanto existe. N .. d,, A rllgos ~Celares disfar~ndamento, outros conwr:;n1·am para vil'<'r. 
pnm a meditação. rúvol maquinismo perderem a coesão há qut> nilo e~tej 'l subordinado às = PAU L Q E V I R G I N I A animados o distraídos do motivo da Paulo o Virgínia amarnm-se com 

Factos quo poderiam c.~usnr-nos e o ajust.m!'nto perfeito, começando miohns l~is e determinações. De mim r eunillo c ainda outros mais comodis- um amo1· profundo m«S imensam•)llto 
vivn imprtssão passam qoAsi despcr- a movor-so a seu belo prazer, numa provóm u 1•iJa , e os \' i,·cntes n.ão pas· [8ltadadil·U~8,17~ Estas duas p~rsonng-ons ocupam um tas ou m~nos corroctos hnvi l<ID até pui"O. As suas exi•tên<·ias or.•m rústi-
cebidos, som que lho liguemos a i m· indoponde11Cill quo destrua. a indist>en- sam dll pobres loucos ponsnndo om considerá v<•! lug.ar na história da Jito· adormecido impolidamcnto, embalados cns, st•m mácula 11 afectiYns . 
portnncinmorecida, ao passo quear.on- s:lvel harmonia no andamento corto, libeJ"dudo n inde pendônciu, qnando T8L8P81757 rnturn fra ncosa, não súmonte por pelt1 le iturn dos t.t·echos ou períodos (,'hateulll·iuncl, sObre quem l.lornar-
tccimontos vnll(nr~s, cousas <tllo se uoifonnc, regula r , não te1·á isso como atinai não conseguirão jamais subtt·uir- causa do enor•n•' suN>sso rom qu~ foi que iam ouvindo. din clt• ~aint l'iMro não deixou de 
nos afiguram insignificantes e bana iR, consequência fntnl um desequi líl,rio -se ao mou inquebrantável domlnio. V o acolhida em 17SH, n quando da J>uhli- E não s<> julgue <jiiO eram essas pos- pt·ovo<'lll" Cl'l·ta intluOncin literária, 
prendem n nossa t\leu~ão o arrnstnm- do funt•stos r esoltndos? ~ tu romo os próprios homens, aqtwlt•s ----- - caçi\o da mugistml obra do ller nardin sou indil"iduos do fraca posi~ão · so- disse déh•s: • l•:sta pustoral não so 
-nos 11 cogituçOes flemorndas o pro- Erishl om toc.los os seres n aspira- a (!UIIIll concedo maiores pririlégios o de Saint·PiNrc, ~omo também pela cial; por oxemplo, Boffon qu(' tamb~m ass(llll~llul 1wm no~ ldflios de 'l'eócrito 
fondns. çilo p!'la indPpendência, e , contudo, mni~ nlta categoria., vê como êles são ·.~~ w oo,·idad~ dn~ suas caractPristicas fun- lú 80 encontra''''• rl•c lamou em vo:z; nem :\s Eclogas d 1 Virgílio, nem tam 

Foi o quo m<' su~edeu há pouros nenhum pode furtllr-se ao dominio da~ gM:ulos ~>m est reita o escura c<>b, •• dameot:lis f(IH' li1;•rnm d!l tal li 1r0 o alta a sua carruagem, para se ir em· , pouco às grand•s cên••s rústicns do 
dias dinntc dumn pequena gaiola, ondo leis naturais que impõem regras I' romo nli ~e conser>am cm rigorus.l • • precursor dos hcroi~ r omnn ticos, bora, interrompendo o ledor. H<•siodo, d<• l!om••ro e mesmo da 
mllo impicdosn do crinn~a consernt pr<'c•itos, cuja transgressão rode lo,·nr dnu•nrn e sujeitos, aiuJa pnra mai,, Paulo e Virgf11ia, ohr11 que justa- Depois dê•t·· J••ploráv('l fracasso, Bi~li<~; f.•t.·nOs: ~ntes, !'I'OCar qun~qner 
cnrrrrado um pobre g rilo, só p<'IO nt~ a.u nniquilt~ment? dn próprin v• da. As l'l"entmtlidnd('s ext<'riores <JUO por m<'nte alcan~ou fornudav··l rl.'nome, Bcrnnrtlin d!' ~hint-l'ierrt' d!'sesperado co1sa elt. lllll;•hmvc1, t·omo a paraboln 
prn7er d~ ou,·ir·lho o~ ligeiros trinndos. A l~m disso, todo>s os viv<•ntes, mni• VN\PS o>< d~formam. ~e nüo lhe cortnm tinlw sido lida pt•lo nu to r quando dispunha-s~ 11 lan<:ar a sua obm no do P,nm Pa~toro. 

Ao V!•r n io~ontidn fúria com quo ou munos, pertençam à classe dos in o h1ono fio da \'ida iocipient<' .. \. ro- ainda «'lll mnnnscrito, diante de uma forro, quantlo 0 pintor \'ernot isso lht• ~las 0 idilio do• dois enamorado~ é 
o noimnlzinho acometia os fatais ara· finitnmente pequ<>nos e obscuro~, ou clu,llo só termiun quando m" :lpruz; ""!t$ {) o assembl<>a escolhida, no snlilo de lla· impt•diu atirmnu•lo convictnmente que a certa altura int••rrompitlo por urna 
Ul<'S, no udmirar como incessantemente :\ daquell•S que se notnbiliz.a. • 1 pelu mu~ llO momento em que por minha J dame do 1\eck-r . ~la• osso núcleo de êsso exces~o r<IJ>rosontaria um crime, forçada .-in;.:mn que Virgfnia tem cl<> 
os murdin na ânsia Ct•rtamonte do ferew dos illstintos ou pelo dcsen•·ol· d11tllnllilluçl\o Oles deixam o ctu-r!'r~ é 

0 
p reço)Or que a ouvintes t iohn loç:o tk ontrndn, ao es- 0 do pri,·ar 11 po•toridutlo dumn obra fazM à Europa. Pau lo fica dosolado 

1·oltur ll snn antigtt liherdado, •lU poll- vi moi\ to do ct•rehro, todos, som ex· purn vir~m rospirar em livro ambiente, cu ta r aleitul"ll dos 11rimeiros onpitulos, tão impo rtnnlo como 01.11 11 sua. por cruois nngustius :\ mina t· ·lho 11 
suva so nüo se1·ia •·omntada loucurn o c~pQito, so tom encontrado sempre soh húK-de ' 'G·Ios chorar: ou porque nesso GráiÍC8 A'I~BRS8ltd. manifesuulo o sou mais evidente nbot·· As figurtl~ Puulo e Vi r!?inin aJ>nrc· alma. 1•:, ,1u111,to o barro que .condu-
des<~O do abandona•· aquela gaiola o jugo das leis que a fôrça, a destreza trànsito tá diticultl•dcs-" dolol'ir-lhe vende 

1113 
caixa r ocimento. ccram na sociollndl> 

1
, 51,iritl;·111 0 Cé[>tica ""' 11 su:t 1, .. 10 n,mnrl1• estava a ,. ,~tu 

pintalgndn do cOros Yil·as, onde Glo ou ti int~ligôn~ia pOem ('ffi prática o <'OI"JlO r.igil, ou porque a prória lut. (Nesta altunl do r~•sumo escrito por do século XVII r, como duas crinn~ns, das 1(\I" I"IIS di•. l•l·ança, um medonho 
podia ,•ivor confortá,·elment~, ao abri- l contra o• quo estão om plano infPrior. e• o ar, n que não estavnm habituados, de opti ro papel ~litocas e <fUP- estamos a trnnscre•·er, muito pura" 

0 
rntli·llldo t\ mais terna t~mpor~ l arroJ<HI·O n tloqJ>e<h~ou-o elo 

go dad in_tPmpórit>s, sem preocupações I Os g1·anJt•~ n~l~r~m·se dos •nais p~· os faz ~ufrer. Dur.1nte 1~1uito tempo o' para cart: com 50 dns ~eus aponti\UWnlus, li11 so a se- e si\ m~lancolin. Tinham elas a sim· <'ncont ro no~ rochedos. 
n•m r Pcetos, e tendo sem pro frescn o qocno$1 a hniHhdude o o saber <IOml- <mnsorvo na Mpond~nc1n absoluta <I;• 1 11 5 1 gnint1• nota: • l'nr <'sl'l~ mtôes bem 1 b á . 1 no alc3nc~ a folha. de alfnc' que t1 nam os frM•os <'os ignornnt~~- :\ão qurm o• notrn, os trnt~, os inicie no> 0 tas c enve O· faz 0 meu tio Xtullh em não lrr a plicidade d:~ n:~tur••ta 0 ~volui:\m nas Esta' 50 •rr 115 J>• gmas 1 c 111~'"" 
dona n miú.t(\ lhe rt'nova. hanrh elumll•lorrs se as feras eou- mni~ rndimt.'otares mo,·imt•nto• cl'' pcs, forrios inle· nin!!u~m os n·r~o• 'lu e ,·ai fntl'nclo. pais:lgt•ns tio> tr•ÍJ>i<·o•, locais no,•o• terminnm JWin mort<' da cn•t3 aJ>alxo-

1 , b r • 1 ~~ · · ·0 e tte ...,. para comp:uar t•tmt n"' IMi~·tgt"'OS fran- nada •' n:ub mais fica n~uptPla gou-
l'?is ttuO? ~e ti!'l~a ali perto~ gu<'Dl ll'q<<'rn medir o gr~u das suas •tlrÇ:l<. '"" u . . ~'"o ~ntc.s S<' m cou,c•l•ncla ne1

1
n n rm : Publica-os ""' jorn1i,, ou biHI~ calh1, cesas. t-: 0 t•nr.lnto ''" tai' ,1 .• ,cri1JQÕCs g:lnt.l ,13 mu'l:nnha inhu•pita onde hn-

qu~, sem ma1s l'XIglf, lhe aprecla,·a os E n('ste <lh•a"'ar do pensamento 0 ,·ontaut' propr~<l, quP eu em grane" reci!bc 110r ?lt's 0 fjlll' I h• jl\!!am ms• . . 1 f 1 .. 1 J d · 1 · ' " ' r b .. OJINOU, como J. I s·• havi:~ operado por ,.,,, naqcu '' uma <' 1C1o a e <' 11'"'' .1 srus •IOil''. ele cantar. para que fug.•r? rito nllll'on-s~ do tudo que me cor- ní11nrro ;~ço tom ar p~ra Q\IP ,·ào n~ uâo licn com o d~'"Ô>tO Jc I'C•r as . . 1 1 1 

Yerdadel-~ê[bi'O[b31 ., ecrtuq pítginll~ ti·• .Jean Jaeques t.armoma, m:11~ <o quP. n c õr ver<,_ para que ".lançar ao nmto os tnna· en,·n, o cOrJ>O quebrantou-sr, <', d~ (Continua napdg1·~n 7! , outras t•es<oas a d •r•'"' mo.>tras de 1 1 · 1 · 1 1 · 
"~ Housscau, o qnl• ~o p~<k c t·11n1r a < •'Ir .• • ""' "l'uJ..:on:u o, as t u:.s Sim· d~s produ71dos polas soas pequenas olhnr lixo nt.ll' ponto iotlelin ido, nli moditicaçilo da selhihilidnd<• «'SI>iritual pl·•s ~~lHIIW< •'lll rnina>, 0 um ancião 

usas, urrllstando-so por entre as c.rvas, fiqu('i imóv(•l, entor1>ocido, ao J><I8So · 1 1' · li 
h d dos s~us contPmpvrmwo•. anugo qu••, • ll 11gnma~ nos o :os em. contacto com n. terra um.• a c quo as ielcns so sucediam num tumul· 1 · t 

f • o I I t I I I ~ F - • s ~ N'o singrlo romance Paulo e Virgí- contava- ou J><H e•rut contar- 11 tns 0 
ria .... morcc (o IIII •w.on III\ (( ac PS tunr sonwlhnnto ao de um sonho ll"i- ar1t'W'tllaCil ouza d I I . 

t I t d " .11..&.& nia 13t' l'nat'<lin de Haint· l'ien·e pinta a esgraça I l'~t~~~ 1 1111~ rr~:tnças <t<HI per•gosnM, c 11 vez ~la •ncor o~a e tndo . E jul!(uoi ontão ver qu•• diant11 • I 
1 1 1 

li muito ~•· 11111 ,11•11 m (•om <lulcissimo :unor. 
cnc?ntrn1· todo~ os <h as, a seu gOsto_, do mim se o•·gu ia 11 fi&·ura g ignntt-.c·a : vida ingénuut o 1 ua~ po 11·es u1u te rPs, 
o allmCilt" que t111ha agora assegUl·ado? M uma mulho•r extromam!'llto encan- • • Calçada da Ajuda, 170 • BOA • Telefone 81 329 exiladas n11 ulustndn flha do França Terminn uqui o r(lsumiJo ••ntroclll> 

01 I 1.1 1 1 1 • · ' d 1 1 b · ~:. • ~ I e que não I>O~suitun outros bens no •lo rom:lllcé Paulo e Virgí11ia nws 1 . a 1 •N• a< c . . . . hSpmlÇ1•0 ta orn , oK ongos cabo os so rcpup . . 
I I d d I I. d d f I · CONSULTAS pek Ex .... , Srs. Ors. mundo além do• SNIS l"C<peclii'OS li- hu,·ia ap;•n<o mnl< :IS S('gUillll'S notn~ . suprema (e to< os os seres, cs e o <Os (lo r • •a f\ma on f' u gutm astro,, · 

1 I lhos: l'3ulo e \'ir .. inia. muito e· •'•bti1·:h (' <JOl• 1gua m··nte mais intimo ao de maior corpuiCo<·ia, e p11111 l•ndo lt.o dos lnrgos ombros um [ 'lh X . n d d f . u d' d r .. 
de•do o Ol:li• rude no mais iotcligeotot mnnto bordado de flores as mai~ for- arrt uO avl~r r~uro u ~na m~ullla u~ ~on~a I Tinham elas dun~ crintlas o um tr~ns~rl.'\l'lllOS: 
ta~ ~·;~~~:~~~~:ont~~~~~~:.~aeqO:~e ~i:~~~ ~~::'~;~·~ril:;:~·~~~~: b~~~:a~t~r;,~~ Todos os dias 3 . 5. e bados Todos os dlu :~~;,]~·,:·l~?,j~;::·.à~.i~·~:~m h:~~~t;;··~~::- no~~:~·~~:Je,l;;.~:·~~·::u~~~~~i~~ :,~~:~ 
mPnto as lut~s rnwntas em que :• hu- ás li horas •• '' ~ ' ás lh t.oras ~imo enllo I' ui1Hin p•IAs ineqnh·oca' 
mnni•laelt' hil -~~ulos se tl!'bate parn n d•monstraç~~~ •la <n:l cnritl:tde. 

•·nn•luist""'''"'hemqueYislumbrn,e • • F a vorita Ajudense VIR.G i l~ IA ~E SOUSA .Nova 'Padaria Taboense 

1 

Era l.'spc,,a,lo 1~.,.antl•· linanccir~ 
'·· M'lllfll•' lllngt', como longe ouviam "" - Parteira pela Escola Médico Clru rglu Lisboa n" .Tacqu~s ~~chi'~ tpu; ch<'gou a ~<'r nu· 
os nautns <ln h•ntla o canto sedutor das J J C A E TA N 0 C.llamàdü gentes a qualquer hora, nesta lormAcla nistro. o <JUIII tulha JUSta rl'puta.:i\o <ln 
s~r••ia•, dnK <tuniK nunca COI •scguiam = • · -- = .I ------ ANTÓNIO LOPES MARQUES probitl:tdo ''• qu•ntlo 110 podrr. tentou 
aproximtu'•S(\, Cowpteto •ortido de Fanqoelro, Retrouiro . Rot~Ptrl• e Gra.,.tarla A manipulaçc1o escrupulosamente "dada de todo o receitudrio al'iado bta paduta uti patentt •• pu11tlco I renli~ar J't.'formas útois ao seu pni~, n 

~[m; soa·{t ronlizAvol essa domina· Arn oos ~scott.ues- M o.terJot e l ccfrtco nesta farmácia, pode ser a tada por todos os médicos p1ra ..,er•m u tuu ttndl,h t htet•ntou F'l'ança. ~ladamt' d~ Nccl<er foi miii 
<I ora o'pimção (. . . Sondo o mundo ••••ou •••••••••s-os •••cos ... ,. ••lxoo oo "••••oo I. d11Mirdt, ll8ltl8-IOCUIIlL: T. fi UII Mlrlill l Lugo da FII d" que moi• t:u·tlf' se chamou ~latlamo 

••on>itlPI"!Ido como uma grande m4qui- 16 7 • Calça da da A Juda, 169 llk~A~V~IA~M~-S~E~RiiiECiiiEiiitiiiTA~SiiiDiiiEiii. iiiTiiiOiiiD~A·;;;S~;;;A;;iS~SOi:iCi:ii~AiÇiiõiEiSiiD~EiiSiOiC~.iiiiMiiiiU~· T~UiEOiES~dj T ELEF. 81656- AJUDA- LISBOA • d<' !:it:t•l. 
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CONFISSÃO E 
~unca fui a Sagr·es - confesso-o! Dêste 

crim.., me p.mitencio, na certeza de que, 
dentro de a lguns dias, de a lm a aberta lt~ 
emoções, cérebro fechado a tudo quanto não 
seja a elevação dum Homem, irei r isar r·e
ligiosamente a lguns pedaços de terra sagra
da; pedaços de terra onde o nosso Espírito I 
indiferente, por algumas horas, ao tumultuar· 
brutal do materialismo que vai pelo .\lundo, 
eucontr·aní vestígios inapagáveis adentro 
da nossa sensibilidade de bons portugueses 
e desinteressailos patriót.as, das passailas 
ora leves, ora pesadas, consoante o estado I 
de concentração, do gigante propulsô r elas 
Navegações e Desr:obrimcntos- êsse ho
mem que se chamou Infante D. IIenriqnc o 
foi o mais dP.sinteressacll) doadôr de todo o 
nosso património colonial e o mais acér rimo 1 
defensor dos estudos nauticos! 

E' àccrca do Infante ilo Sagres que, ex
ponta ocamente, tlospidos evidcn temeu te tlo 
qualquer intuíto investigador no campo his
tórico, Yimos dizpr· a!gumas palavras, tam
bém em obediência, acima de tudo, aos nos
sos dcver·cs, nunca regateados, d~: fe r vo r·osos 
patriotas ! 

Obedecer à Corlsciência, à chamada 
essência permanente, no dizer de P latão, 
tem sido sernp r·b apanágio do nosso c:.rácter, 
cuja cimcnta91ío se acha formada com os 
blocos da SinceridaJc o Lealdade I 

Cumprimos, portanto, c de bom grado, o 
mais sagrado dos deveres : - fazer Justiça, 
a mais merecida Justiça e tanto mais que 
ns breves palavras que ides lêr as fômos 
buscar ao Mração, como preito sinccr•) de 1 
devotada admiração e reconhecimento pelo 
I nfante rle Sagres ! 

Há di.1s, num momento de intensa sau
rladc pelo que fômos nas épocas remotas de 
Glória, sem qne êsse pungir acêrbo reve
lasse a hipertrofia da nossa vontade, sem 
que o prazor-dolo ro;,o das reco r·dações que 
nos bnscar am contivesse a mínima parcela 
elo rcchilio dessa apagada e vil tristeza, 
fômos, <lc manhã cêdo, numa manhã ene
voada, junto ela secular Tôrre de BIJlém
essa maravilha arqui thtónica, simples e 
a traente ! 

Subimos as velhas escarlas cnjos degraus · 
polidos pPlo arrastar dos pés que por lá tõm 
pasql\do revelam c:.nsaço, mas .iámais fra
queza, e, lentamente, observando todos 
aqueles pedaços de pedra, ao passar, de 
quanrlo em quando, ao de leve, as nossas I 
mãos quentes pelas parl'des frias o húmida$, 
íamos;pcnsantlo, sem cessa r, na razão pro-

O COMÉRCIO DA AJUDA 

HOMENAGEM 
funtla do nosso passado g lorioso, nas bases 
do nosso futuro admidivel, como esteio do 
nosso p resente consolado r I 

Já pert.o do velhinho fa r·ol, de forma~ 
elegantes, al,andonado, durante o d ia, olhá
mos o formoso Tejo qne corria revoltado, 
espumando qual cavalo de raça, na mais 
doida correria, a avançar, sem receio, con
fian te 11 0 seu valôr indiscu tivel ! 

Contra a vellúuha Tôrre, mas llC recor
dações sempre novas, a; águas vi nham ba
te r, sem socôgo, cm _Qestemirla fú ria, desfa
zendo-se em pedaços da ma is fina c nívca 
gase CJUC vcem beijar a areia que as espe
rava já- que esperava de braços es tend i
dos, os beijos sôfregos daquele ama11 te bru 
tal; que esperava o amor· insatisfeito dum 
insatisfeito, os abraÇoti fugidio~ e os desejos 
imOr'l'edouros d~>ssa adoração impaciente, 
raramente carinhos~! 

Lá longe, a meio do rio, os barqu itos de 
velitas brancas ou ~.ma relccidas pelo Tem
po, deliatiam.~e afl iot ivamente, nas ondas 
alterosas rlo Tejo r·evoltado, tlo loridos p•Jr 
tanto queixume, esfarelados por tanta e tão 
violenta chicotada 1 Tmpávidos, a pr·incípio, 
sem nada t•lmer, à forca do habito, nem o 
vento que uivava fu riosamente, uem a chu
va que caía int t:>nsament'l, os pobres pesca
dores redobravam de gestos, de rostos al a
gados pelo suor u pela chuva, numa mistura 
dolorosa; d~pois as lágrimas esconiam dos 
olhos bri lhantes pela feb re do desespôro, 
que êles limpavam com as mangas gross~Ji
r as dos fatos envelhecidos. 

Agarrados desespera<lamente aos lemes 
que rangiam, esfo r·çavam-so por governar 
as casquinflas de noz, cujos r·emos, balou- . 
çando nas bordas ilsperas o já g!ilstas, pard
oiam apenas momentâneo meio de socorro, 
se acaso os lemes não resist isse•n à violencia 
do mar - êsse gigante que cho ra e ge111c, 
suplica e desdenha, blasfema e ri , ri diabó
licamcnte! 

O ?.l ar· levantava-se assustadoramente, 
as c ris tas das suas ondas pareciam querer 
levar 30 céu, a Deus, a expressão c ruel 
rluma cruel r·evolta há mu ito refreada
g ri tos indiscritive is dum abandonado ao 
seu destino, dores que não morrem adent ro 
do ;en seio vasto o profundo- tor·turas cm 
explosão ! 

Os barquitos pareciam folhas soltas à 
mer·cê elo vento IJUe soprava rijamente; 
quás i despedaçarlos já, velas esburacadas, 
lemes partidos, remos abandonados ao sabor 
das águ:13 envolventes, nada tinha sido l'v i-

tado, apesar dos titâuieos esforços dos pes
cadores qne or·a gesticulavam, ora r·ezavam, 
de joelhos, olhos fixos no céu, pedindo a 
Deus amparo Fara tanta desgraça, esteio 
para tanta fragilidad e o aflição. 

Como desejámo~, nêsse momento inolvi
dável, po>.snir a Ar·te estupenda elo mais 
completo pintor, para dar· na tela a imagem 
mais fiel da belêsa no sofri mento, da dor na 
perfeição dos gestos expon târ eos, bra,ços 
estendidos a implorar misericórdia!? 

?. las n ens, lá no cimo da sua Grandeza 
c Onimpotêocia, parecia não ouvir as preces 
calorosas dos pescadores aflitos , como que 
para v., r até que ponto a F~ de sens filhos 
mais dilcctos era sinecr·a ou então unica
mente filh a do Descspêro I 

Mas não! Não podia ser! A Fé brotava 
oxpontânca na tlor ou na Alegria; fazia-os 
c hora r de mágua ou satisfação; impelia-os 
a lljoelhar tanto nos momentos de felic id Hlc 
como dos de detiventura- pobres de C r·i sto 
a esmolar de Deus um pouco de protecção ! 

(Continua) 

Manuel Marques Gastlio. 

EXCURSÃO 
A realizar em 11, I Z e 13 de Julho 
de 1931, promovida pelo nosso 

quinzenário, visitando: 

Vila Franca de Xira, Santarém, 'l'or
res Novas, Abrantes, Ca~telo 13ranco, 
Covilhã , Manteigas, Gouvoia, Seia, 
Olivuira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, l)enacova., Coim
bra, Lousã, Pedrogão Grande, 'l'omar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaréth, 
S. i\fartinho do Porto, Caldas da Rai
nha, Praia de Santa Cruz e :Mafra. 

Preço da passagem, em magníficos 
auto-carros: 150$00. 

A inscrição encontra-se aberta -até 
ao dia 30 do c'> rrente, na 

Gráfica Ajudense, Limitada 
Calçada da Ajuda 176. Telefone 81757 

cAmândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem<. 
e fogões em todos os generos 

R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81 496 

VIN HOS DE CHELEIROS MIGUEIS AGENCIA 
F UNERAJ5 E TRASLADAÇÕES 

MARCA : RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontram=se à venda 

nos seguintes e~tabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 
Rua dajunqueira, 293 B ·293 D 
Rua Leão de Oliveira, 36-38 
Largo 20 de Abril (Calva rio), I 

Calçada da Ajuda, 95-97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R,evenda: 

1, Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 551 LISBOA 

Cal çada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO AKTONIO OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 
T llJC..EFO::srE 81056 
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Antonio Duarte Resina III ABEL DINIZ D'ABREU, L Dft 

154 . C alçada da AJuda. 156 

~li 
PA D ARI A 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mais anllgo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e conllnuam vendendo 0 1 bona Fornece pão aos domicílios 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tambím um bom aortido de gí neroa allmenlioioa de primeira 

qualidade a pre901 raaoaveio 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal : R. da Verbena, 14 e 1G 
TELEFONE 81520 

O eterno sonho ~ Ao nascer do Sol 
(Continuado da página 4) 

t en ·n dar alimento a outras vidas quo 
desabrocham. Pouco importa que me 
acoimem de cruel; cumpro assim a 
missão quo o Criador mt~ impôs. 
Áqoeles que sobrevivem a êsse pe
ríodo, quando desper ta a consciência 
e a vol).tad~ se afirma, aco rdo-lhes os 
sentidos, acendo-lhes o desejo de sen
sv~ões novas e descooh<'cid~IS, arrasto
-os para a ver tigem do prazer, o 
quantas vezes os desvarios a que os 
induzo lhe lança nas veias o fatal ve
neno quo a tantos mina e desfigura, 
tornando-os a inda algozes dos pró
prios entes degenerados a quem mais 
tarde dão a vida . Aqui tens como no 
mundo, em todos a minha garra so 
faz sentir. Se atingem a velhice, heis
-de vê-los, apagadas pouco a pouco 
aqnolas qualidades qne outrora os 
distinguiram , cai r no entorpecimento, 
na dor contínua e torturante, sem vi
gor , sem memória, som alegl'ia, tris
tes farrapos humanos que a sepultura 
reclama . E sonham em liberdades, 
aspi ram à independência êstos escra
vos da minha soberana vontade! ... 
A lágrima que so lhos solta dos olhos 
no últ imo momento da vida, é a lá
grima do desengano, da ilusão dP.s
feita. Só o espírito do homem, por sor 
emanação divina, escapa ao meu poder; 
mas_ êsse mesmo, apertado às vezes 
na carne corrompida quo o envolve, 
so torna tão material coroo a própria 
matéria . OcasiÕ 3s há em que as cria
tm·as hnroanns têm a veloidado de 
dominar-me, qnando afinal apenas con
segnom desvendar algnns dos meus 
s<'grodos, adaptar a minha fõr~a às 
suas obras, acabando muitas vezes por 
serem victimados pelo próprio esfõ r·ço . 
Não , não, ao mou império nidguém se 
furta!. . . Sou a m~is bela rainha, 

Ú minha linda amante, ó fe i ticeira 
D'olhos pt·ofundos onde a sombra mora, 
Doixa o teu leito, excclsa pri ~i ooeira, 
g vem comigo ver romper o aurora. 

Athia comigo beber o sol doi rado. 
Na sacr atíssima bençam da manhã, 
Anda lavar a alma do pecado, 
Anda ungi r-te de luz, o minha irmã. 

P' r a as bandas do o riento, 
Não vês a lém como uns clarões vermelhos? 
!<:' a aurora que chega, é o sol nascen to 
Rezando de joelhos. 

Repara : as rosas, 
Presscntinl'o já nm háli to rla vida, 
Abrem sorr indo as pétalas mimosas 
Na entt·ega heróica d'uma alma uogicla. 

Numa preguiça mole, 
Vês o rubro que ab longe se <lcscerra? 
E' a bôca do sol 
Beijando a bôca à te rra. 

Tudo é penumbra :1inrla, lusco-fusco 
Inglório c dca lbantc 
Que espera ('111 febre, e, dum momento brusco 
Salta num grito e vai beijar a amante. 

No ar palpitam .iá 
As alma~ vegetais, 
Almas gontis, em reza, ao Deus dará, 
Em sagradas volí1pias nupciais. 

Aragens passam acorJando os ninhos 
111acios como beijos 
Desperta a sombra c foge dos caminhos 
Soltando ainola os ú l timo~ boce.ios 

Anda ve r a manhã, 
Cenário que há tanto tempo pcrtlcs, 
Anda sentir esta al<?gria sã 
Que tecm os melros c as fôlhas vcnlrs. 

Abre os olhos pasmados de sot~hnr 
A tôda a oanta cr<;açà" da lnz . .. 
Neste fulgente c tnagestoso altar 
Nada recorda a somb ra duma cruz. 

Anda comigo ó do ida 7\l arga rida, 
Vamos cheir·ar a ter r a, 
Sondar no lí l"i o a concepção tia vida, 
Sondar .a urze que floo·esce a serra. 

llllllllllllllllllll 111111111111111111111111111111 

roas também a mais cruel, porque ja- e altiva desapareceu num rolan~e. e 
mais serl"lo revogadas as leis qu~ ditei os meus olhares caíram de novo sôbro 
ao mundo . Todos vós qu e julgais po- a gaiola pintalgada, onde o desgraçado 
der escalar o infinito em vôo indcpen- grilo continuava numa obstinação do 
dente e livre, sois os meus escrnvos loucura a roer as g rades fatais . Pobro 
miseráveis, cuja grilheta nunca será condenado , que, neste rápido declinar 
quebrada I para o ontono, a morto já espreita, 

A's última<> palavras desta arenga sem que tenha conseguido o son i cleél~ . 
tlto impregnada de vaidad.1 e soberba, A morte! ... :Mistério que algun·s 
dissipou-se o to r· por que me inntdira . supõem ser, depois de tantos infort ú
U m violento ostremeção agitou todo o nios que nos esmagam durante a via
m ou ser, e levantei-me bruscamente, gam terrena, a roais horrenda o te
resoluto e aluci nado, de punhos cerra- nob rosa clausu ra, mas em que as ai
dos, como pretendendo castigar a ou- ma_s serenas e límpidas fundam aquela 
sadia d(~ que m procurava de~fazer os doce o risonha esperança onde desco
mais belos souhos da humanidade, e brom a visão duma l iberdade glor iosa 
reduzi-la a uma situação humilhante o eterna. 
o miserável. ~ias a figura dominadora I Alfredo Oameiro. 

(~nc lei profunda faz nascer n á"'ua 
Da roch9. brnta e fria? . . "' 
Vem prcguntar que pensará da mágua 
A viva cotovia. 

Vem vet· o sol nascer 
Vem eucharcar- te no seu tom vctmelbo, 
Vem lêr a níblia , vem, vem aprender 
O único Evangelho. 

O céu aclara-se, o aznl p rofundo 
Põe já tún icas de gaze nas montanhas, 
Há um grito sagrado em todo o mundo : 
-Milhões de parto. a rasgar entranhas. 

Yern assistir 1~ doida bacanal, 
A' IJacanal de luz incendiada .. • 
A terr a é a vasta, a imensa catedral 
Onde nasce a alvorada. 

A vida, amôr, não se resume apenas 
No longo beijo que adormece c acalma, 
Na vida há coisas muito mais serenas :
-Horas paradas escutando a alma. 

A alma sim, a alma que não vês, 
Alma das giestas c dos passarinhos, 
Alma que existe cm tudo e cm nós, ta lvez, 
Alma que embala os astros e os ninhos. 

Já algum dia olhaste 
A pétala da rosa? 
Pois a frescu ra oue lhe vcrn da haste 
T em a benzê-1:1 â alma luminosa. 

A lma líquida dos có rregos, dos rios, 
Alma plást.ica dos beijos primitivos, 
Na terra não há. óseulos \·azio~, 
A própria seiva tem ovários vivos. 

E' seiva, 6 alma, é luz, é alvorada, 
E' gén is is, é vida, 
E' tntlo, amor, parecendo quási nada, 
flc ijú pai rando numa IJôca ungida. 

Vem vêt· o so l, no rubro d'urna aurora, 
Há tanto sang ue a ' dar-se num af~go, 
Que a própria terra a•·dentc c e ri :vlora 
Fie entreab re em festa p'ra a hehet· <111111 uago. 

Hítmus sagra<lo, 
Scmcn da vida, c t·ca<lor, fecutt<lo, 
E' no teu beijo heróico e meditado 
Que se enccndeia e repro(luz o mundo. 

,.cm vêr a au rora, debruçar-te lenta 
Sôbre a paisag~:m 1lo oriente a arrlcr . .. 
\'ê~? Cai do cén uma I'OCi ra benta 
Para ajudar os lírios a' nascer. 

A pe~•·a bruta. o castauhciro atleta, 
A herva humilde, o próprio mar gignntr, 
'l'ecm a mCSIT•!I inspiração inqnicta : -
-Bebe r ,),> sol o hcijo triunfante. 

Anda também. I remos leu tamente 
De mãos dadas por entre os milheira is, 
Tu levando na bôca urn beijo quente 
E pu ro como as seivas matinais. 

Iremos acordar a passarada 
E as fontes escondi.Jas ... 
Abrem-se já as janelas da alvorada 
Que voem dar vi<la a mi l milhões tlc vidas. 

Niio percas o cenário, 
Deixa a fôfeza est reita do ten lt>ito .. • 
• f •••••• •• •••••• 

O sol é h"Õstia viva do sacrá rio 
Que em miniatura tens a a.-dcr no peito . 

[ .. isboa, )laio de 193i. 
Soares Cruz. 
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AS OHAP AS O N lJULAD AS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas_ para tectos e divisorias -Tubagens e depósitos para água 
PRESTA TODAS AS INFORMAÇOES : 

OORPO RAOAO MERCANTIL P O RTUGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones : 23948 -28941 

Outro melhoramento que de enfermar de um, aliás vulgarís
simo- o da ingratidão». 

se impõe 
(Continuado da página 1) 

Levantou-se então o Ex.mo Sr. te
nente-coronel Pereira Coelho, Pre
sidente da Mêsa, para agradecer, em 
nome da Câmara Municipal o belo 

Reduz-se a isto : estudo do conferente, prometendo 
Que se comece a reparar em q ue envidar os seus esforços para que 

a área da antiga freguesia de Nossa fôsse atendido o seu alvitre e o seu 
Senhora da Ajuda de Belém, extra- apêlo. 
-muros de Lisboa, também é habi- Porque já lá vai quási ano e meio, 
tada por gente civilizada e que paga após essa promessa sem que vejamos 
suas contribu·ições tam pontualmente qualquer coisa que indique início de 
(e talvez tam quantiosamente) como realização dêsses melhoramentos, e 
a do coração da capital. porque nos quer parecer que se co-

Para que V. Ex.as possam, num meça a olhar com olhos de ver para 
relance, compenetrar-se da justiça esta linda mas muito esquecida fre
que assiste aos moradores dêstes guesia,- a colocação que se está 
lados, onde ainda todas as manhãs fazendo de tubagem, para condução 
a carroça das imundícies faz seu giro de água, até o alto da Ajuda, a maior 
na recolha dos despejos caseiros, aspiração dêste povo, indica-nos isso, 
não têm que andar muito. -nós vimos pedir que se dê cum-

Basta que vão além, desçam a primento ao apêlo feito pelo Ex."'~ 
Travessa da Ajuda e tomem pelo Sr. Sampayo Ribeiro, que é cobrir o 
carril que encurta o caminho para I cano de esgôto que vai da Sacôta ao 
o Cruzeiro. Rio Sêco, poucas dezenas de metros, 

Quando chegarem ao meio, dêem- completando assim a obra de higiene 
-se ao incómodo de parar. que se propõem efectuar, e porque, 

Então aspirem bem aquele cheiro como muito bem disse o ilustre coo
nauseabundo, virifiquem com seus ferente, os habitantes da Ajuda te
próprios olhos como tudo aquilo é nham os defeitos que tiverem, não 
nojento e impróprio de vila de quarta podem ser acoimados de ingratidão. 
ordem, q uanto mais da capital, e O alvitre- o Miradoiro- virá 
ainda por cima a dois passos do Pa- depois- esperemos pela queda de 
lácio onde o Chefe do Estado dá 106 desajeitados e meio-apodrecidos 
suas festas. pinheiros que ali restam. 

Pois está assim há cento e cin- Há mais colectores a construir no 
qüenta anos. Casalinho, no Camarão, e em Ca-

Já era aspiração antiga quando zelas, mas êste do Rio Sêco, pela 
foi da extinção do concelho de Belém posição em que se encontra, rodeado 
e a área de Lisboa galgou por aí de habitações e dificultando o trân
fora até Algés. sito, suplanta a todos os outros e 

Tende a bondade de dar ouvidos depois· .. há 46 anos que está pr~
a meu a pêlo e ide lá ver o que vos jectado! 
apontei, porque estou certo de que, Terminamos, fazendo votos pela 
na primeira reunião que efectuardes sua breve realização. 
haveis de tomar providências para 
que o ponto final naquela vergonha 
seja um facto . 

Francisco Duarte Resina. 

Bilhetes de visita de~de UOO o [ento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~ 511 

. . . E ficai seguros, zelosos verea
dores do Senado da Câmara que, 
se o fizerdes, bem merecereis de 
todos os habitantes dêstes lados, os 
quais, tenham os defeitos que tive
rem, nunca puderam ser acusados C. da Ajuda, 176 ·- Telef. 81775 

GEWIROL 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.da 
Calcada da Aj uda, 176, vende em 
prestações de 7$50 s e manais 

com bonus 

Vendem-se peliculas e out ros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amador es 

Casa J)e lmi ra 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido em flôres artificiais 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 
(B11i r r o Económico da Ajuda) 

RELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉIVIIOS TODAS AS SEMANAS 

lnscrevn=se desde já n a 

RELOJOARIA 
--- DE ---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 ~Telef. 81236 

LISBOA 
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